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«SALAZAR, FIGURA 

UNIVERSAL» 

O embrixador de mais ampla 
tarreira em todo o Mundo -Sou- 
sa Dantas —filou, há dias, ao Pre- 
sidente do Conselho Salazar. As 
alsagens geográficas, como a 

paisagem humana, de todos os 
países, são lhe familiares. Tam- 
bém já conhecia à paisagem por- 

   

tugiesa, E sé lhe foi agradável: 
rever Portugal renovado e a hos- 
pitilidade da nossa terra e o be- 
mefício da nossa paz, imaior pra- 
zer lhe causou a circunstância de 
ter falado a Salazar. Um diploma- 
ta é, por natureza, um psicólogo. 
E o embaixador Sousa Dantas, 
av ser recebido por Salazar, era, 
além de diplonata e profundo 
conhecedor dos homens e dus 
coisas —um brasileiro. 

A circunstância de pertencer à 
mesma raça e a formação cúltu- 
Yal que ela, sintetiza—deram ao 
ilustre diplomata uma rápida e 
segura apreciação sôbre o Chefe 
do Govêrno português: homem 
afável, cativante. O resto, o saber, 
a curiosidade, o génio político 
deduziu-o da conversa tida com 
Salazar. Consideráva-o «sideólo- 
go genial e professor de etier- 
gias-; de futuro considerá-lo-fa 
«mm das figuras universais da 
cena política,» Este homem que 
orienta a política portuguesa não 
era já o das biografias ou o da 
fama, Verificára-o como mentor 
de um povo missionário e guia 
de povos, o embaixador de mais 
longa carreira no Mundo, Sousa 
Dintas, grande brasileiro e gran- 
de amigo de Portugal, 
Opinião insuspeita, merece aqui 

arquivo e relêvo. 

see 

SECAGEM DE OVOS 

Mais uma indústria vai moa- 
tar-se em Portugal; a secagem de 
ovos e aproveitamento. de sub- 
-produtos, 

O Govêrno concedeu autori- 
zação para a montagem vos dis- 
tritos de Aveiro, Braga, Coimbra, 
Porto, Viana do Castelo e Vizeu 
da indústria de secagem de ovos, 

Para êste efeito constituir-se-á, 
no prazo de 120 dias, uma so- 
ciedade portuguesa nos termos 
da lei n.º 1.994, de 13 de Abril 
de 1943, com o capital inicial 
de 500.000300, que será elevado 
ao mínimo de 3.000,000800 den- 
tro de 36 meses, 

“e. e 

MOEDAS DE 2850 

Foi no dia 8 publicado um des 
creto-lei elevando de 20 000.000% 
o limite de emissão de moeda de 
prata, ficando o Govêrno, pelo 
Ministro das Finanças aútoriza- 
do a utilizar êste aumento man- 
dandá cúnhar apenas moedas de 
2850, j 

DICHI| 
em 

  

O Rádio Club Português, o mente servimos. 
Emissor que relevantes e pa- 
trióticos serviços ver; prestan- 
do à Nação, iniciou no dia 1 
do corrente mês o anunciado 
Concurso da Imprensa Regio 
nala que o «Ecos de Cacíau 
aderiti com: entusiasmo pata 
proporcionar aos seus colabo- 
jradores a possibilidade de ele- 
ivarem os seus méritos e O 
jbom nome da Região do Bai- 
xo Vouga. 

A simpática iniciativa do 
Rádio Club Português vem 

teriar, nas colunas dos inúme- 
ros jornais das diversas regiões. 
do País, uma forte animação 
de beleza a favor da história 
dos seus povos; recordando 
os vultos eminentes, através 
dos séculos; evocando os cas- 
telos de tradição patriótica e 
os sagrados templos rechea- 
dos de arte'e de sumptuosida- 
de, esquecidos. por êsse Por- 

tugal fóra; erguendo os pelou- 
rinhos coinó monumentos que 

atestam o valor e a lealdade 
de remotos tempos; descreven- 
do as festas e as romarias em 
que a alma do povo humilde 
dá largas ao seu contentamen- 
to com descantes, tal como 
nas mondas do trigo, nas re- 
gas do milho, nas desfolhadas, 

nas sachas, nas cheifas, nas 
vindimas, enfim, na cruzada 
santa do trabalho; concentrar 
o espírito à beira das capeli- 
nhas dos nossos Santos, per- 

fumadas de rosmaninho e cra- 
vos, onde o milagre triunfa de 
luz e a alegria corre longe, por 

jessas colinas verdejantes, em 

harmoniosos hinos à Nature- 
Za, à Vida: .4 

Neste Concurso é também 
assunto palpitante o movimen- 
to das tradicionais feiras e mer- 
cados, as lendas, os usos, os 
costumes, as indústrias casei- 
tas, os serões, dos quais feliz- 
mente, o nosso importante 

distrito é fértil, podem os con- 

correntes escrever reportagens 
sensacionais: e . interessantes, 
que, na roda da sorte, é muito 

possívelmerecerem algum dos 
prémios ou menções honrosas, 
o que significaria uma vitória 
para o nosso jornal, para o es- 
col dos nossos prezados cola- 
boradores e, aínda, para a pri- 
vilegiada região que devotada-   

| 

| 

A paisagem exuberante da 
nossa região impressiona. Os 
nossos distintos colaboradores 
encontram horisontes floridos 
e frescos de ribeiros e de pi- 
nhais, márgens de verde e oiro 
do Vouga, paisagem lírica'que 
ensina o lirismo; paisagem doi- 
rada que ensina o verão ea 
alegria; paisagem de valados 
humidos, em que gorgeian 
ninhos e laranjais, povoada de 

tes e de ermidas, a afirmar Ma- 
ravilha e Fé! 

» Ea 
+ 

Pedimos, por isso, aos nos- 
sos. colaboradores para qué 
concorram ao. interessante 
Concurso da Imprensa Regio- 
nal, organizado pelo Rádio 
Club Português, e não demo- 
rem os seus trabalhos, porque 
só até ao último dia do pró- 
ximo mês de Junho. êles po- 
derão ser publicados. E quem 
adiar para Amanhã arrisca-se a 
não chegar a tempo —e Ds dias 

A É: 1 

colinas e de silvados, de cru-| 

EO 
passam a Correr. E perde-se a 

oportunidade para engrande- 
cer 0 ideal regionalista e de 
bem servir o jornalismo da 
província que bem merece o 
estímulo e a protecção das en-| 
tidades oficiais e particulares. 

Informamos todos. os nos- 
sos colaboradores interessa- 
dos no Concurso da Imprensa, 
Regional, que o Rádio Club 
Português, na sua emissão de 
«Vida Literárian, às quartas- 
-feiras, pelas 21,15 horas, for-| 
nece pormenores circunstan-| 
ciados àcêrca do andamento 
do certame, 

wo Pos 

O nosso colega «Voz da, 
Serrtam, de Seia, apresentou à 
Direcção do Rádio Club Por-| 
tuguês o alvitre da utilização | 
duma epigrafe comum para 
todos os trabalhos a publicar, 
com destino ao Concurso, em 
qualquer dos jornais inscritos 
na prova. 

O “Ecos de Cacia» apoia   
êsse alvitre, 

  

  

  

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Regressou já a Cacía o nosso 
director sr. José Marques Da- 
mião, que esteve em Lisboa a 
tratar da cobrança e de outros 
assuntos referentes ao nEcos de 
Cacían, 

Durante a sua estada ali, 0 sr. 
Damião recebeu provas de esti- 
mae consideração de muitos nos 
sos assinantes, pelo que está 
imensamente grato,   A-DESEJADA CHUVA 

A chuva veio contentar os nos» 
sos lavradores, porque estavam 
quási perdidas as seáras da Pri- 
mavera, 

Felizmente, com a desejada 
chuva, as sementeiras das batatas 
e do milho foram beneficiadas, 
assim.como as hortaliças e os 
pastos. 

Ainda beim. 

REI D. DINIZ 

Foi autorizada” a importância 
de 140.000800 para execução da 
umaqueter em gesso da estátua 
do Rei D. Diniz, a erigir na ci- 
dade universitária de Coimbra, 
cujos trabalhos foram entregues   ao escultor sf, Fralieisco Frarica, 

O PAÍS E O POVO ROMENO 

Com êste título recebemos do 
Serviço de Imprensa da Legação 
da Roménia um histórico livro 
da Colecção Países e Povos, es- 
crito pelo prof. Simion Mehedin- 
tzi e traduzido do francês por 
Eugénio Navarro. 

Agradecemos a oferta, 

GASO COUTINHO 

Vindo do Brasil, num peqlie- 
no veleiro, chegou no dia 1 ao 
Porto, e encontrando-se já na sua 
casa de Lisboa, o glorioso almi-   rante sr. Gago Coutinho, que na 
cidade invicta teve uma carinho- 
sa recepção, 

e. 

CALENDÁRIOS 

Recebemos tm muito lindo, 
da acreditada «Fotopravura Na- 
cional Limitada», da Rua da 
Rosa, 273-275, de Lisboa, que 
muito agradecemos. 

— Também a Embaixada Ale- 
mã, nos ofereceu um luxuoso 
calendário de parêde pata o cor- 
tente ano, que tem 52. páginas 
profusamente ilustradas com as 
fôrças armadas alemãs, e honra     sobremaneira a arte gráfica, 

Muito obrigados, 

qualquer individuo 

| ELAS & NOT! 
DE lo iofo “elo ojo Gio tulo GI tio 

  

  

DIRECTOR DA CENSURA 

Cow à saída do sr. tesente- 
“coronel Salvação Barrêto para a 
presidência da Câmara Municipal 
de Lisboa, foi nomeado para o 
substituir na direcção de servi- 
ços de censura à Impreusz « 
major Armando: Larcher, 
cido em Filosofia e Farm 
pela Universidade de Coin! 
diplomado pela antipa 
Normal Superior da mesma 
Universidade. 

Possuidor de brilhantes qual! 
dades de espirito e de cul 
distinto oficial tem p 

Nação Ithportantes serviços, 
Apresentamos a S. Ex os 

Sos respeitosos cumpriment 
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RACIONAMENTO DO PÃO 

Terminou no dia 12 à entrega 
de cartas de racionamento do 
pão aos consumidores de Lisboa 
e arredores, assitii como na cida- 

de do Porto. 
O resto do País fica para mais 

tarde. 
E” mails um sacrifício que se 

exige à Nação para equilíbrio da 
sua economia. 

HORA DE VERÃO 

Por determinação do Ministés 
rio das Obras Públicas e Comiu- 
uicações, deverão os relógiogsser 
adiantados novamente 60 mina- 
tos às 23 horas do dia 22 do cor» 
rente mês. 

“e 

“GUIA PRÁTICO DO 
ALFAMATES 

A Bôlsa do Livro, Ld. 
Largo do D. João da Cân 
4:49, de Lisboa, como deposi 
rios dos modernos Caderno 
Cultura Profissional de Alfaiata- 
tia, ofereceu-nos dois exemplares 
do «Guia Prático do Alfaiate no 
Comércio e na Indústrias, des 
Edições: «Técnica de Alisiato- 
riam, da Calçada da Graça 12 1,º 
D, de Lisboa, E 

Êste caderno é o nº 1, Max 
nual do Oficial, por Mangel A 

   

      

Cabral, e prefaciado por António. 
Mendes Baptista, que inte 
sobremaneira a todos os altalaies 
modernos, 

Reconhêcidos estamos à Bólsa 
do Livro, pela oferta. 

PARECE ANEDOTA 

Uma devota resava com prande 
fervor a Santa Rita, para que lhe 
saísse um prémio na lotaria. 

Umiudivíduo que por acaso 
lhe ouviua prece, perguntou-lhe: 

— Que número tem vocenessê? 
— Ota essa, responde a devota, 

não tenho nenhum. Pois o m la- 
gre está em me sair um bom 
prémio sem ter comprado lotaria. 
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AMAR, DE TODO. FARA TADRS 

EC s 

ERA 

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

  

ESBOÇANDO, ., 

ÀS nuvens carregadas de negrume da= 
vam ao céi, a ideia que uma placa de 
chumbo, eiegrecia na terra os corações 
mis imersos ita luta constante de todos 
Os dias... 

O vento soprando e assóbiando em 
rajadas, entrára qual guerreiro esfoimeaz 
do, péla janela do meu quarto e desfo- 
Thára so acáso um tivro de filosofia, que 
adormecia numa das parteleiras da mi- 
nha modesta e Iiumilde estante. 

Corri a fechar a janela e assim lá fora, 
'O guerreiro continuava a gritar e n asso- 
biar sinistramente, enquanto eu, do pro- 
curar fechar o hvro, deparei ao acaso 
numardas fólhas tevoltas que dizia: «To- 
dus gostam de dar conselhos; poncos 
desejam recebê-los; ninguém tenciona 
segui-los.» 

E compreendendo beri o “quanto de 
verdadeiro continham aqueias palavras, 
h mais aínda: «A ambição, fôgo devo- 
rador, é mais própria das «Imas peghe- 
nas Que das grandes; também o huné 
pega melhor nas aparas que nos'lenhos.» 

O sangue nas ithas artérias, parecia 
exaltado € os mens olhos vivamente ih- 
teressados, ham mais abaixo: «Seo ho- 
mem vive só, basta-lhe a consciência; se 
convive com os Wenais, a consciência 
é-lhe fardo.» 

Bastal,.. gritei, gritei só, “dlhando 
aquêle livro que pretendia dizer-me na 
sua lingúagem filosófica mitos mais dt- 
feitos desta himanidade idrcerçada em 
base spodrecida pela vaidade e pelo 
eguistnu dos homens convertidos no fnal. 
E de sunpresa, O vento abrandando pa- 
Fecia dizer-me: Sê amigo do teu amigo, 
mas põele de ataxia, porque te podem 
fazer o que Judas fez a Cristo. 4 

  

   
    

  

vro pira terzinda von- 
dal. 

x 

A POPULAÇÃO AMERICANA 
De dez em deZ'ânos, faz-se Um “censó 

nos Estados Unidos. 
O 1.º foi feito em 1790, “com à popa- 

lação total de 4 milhões, O que hoje é 
pouco mars de mictade da população de 
Nova York; em 1940, atingiu um total de 
132 milhões de habitantes em tôda a 
América do Norte e o calémo pára 1943 
era de 135 milhões. 

  

BE 

OR JOSÉ 

Tão lindo, tão engraçado, 
tão pequenino ge éle é, 
três palmos, mais hão terá. 
E um; encanto de bebe. 
éPara que estará guardado? 
eSeu luturo o que será? 

bs) BH 

Para o Vi 

  

   

    

Os seus olhitos brilhantes; 
alegres, muito risonhos; 

- teem a côr do cárvão. 
São dois encantos, dois sonliós; 
duas 'strelas cinlilantés, 
tão fogosos êles são! 

A suas mãos pegueéninas; 
seus pésinbos delicados 
€ os cabelos côr do oiro, 
são desenhos bem traçados 
transformando as linhas, finas, 
em invejável lesoiro. 

Sen rôsto é muito morêno; 
um morêno que apetece 
ser beijado lottcamente. 
Quando ola p'ra nós, parece 
que o seu lindo olhar sereno 
quer iluminar a gente. 

Faz lembrar rosa em botão 
da sua bôca a frescura 
gue desejamos beijar! 
Lindo bébé! Que termural 
Tem um mês, co maganão, 
parece já qu'rer falar. 

«Que será dele mais tarde 
quando já fôr muis crescido; 
daqui a alguns anos mais? 
Aqui fica o met pedido: 
Deus v salve, Deus o guarde, 
para encanto dos s 

decnsdnoacsas 

Tão lindo, tão engraçado 
São pequenino que êle é, 
três palmos, mais não terá. 
E" um encanto de bébé. 
Para que estará guardado? 
éSeu futuro o que será? 

Ako-Mar, Março 1944 

MANTAS MASSANO. 

  

    

  

Terreno va. 
-SE no melhor local de Cacia, a 
80 metros da estação dos Cami- 
nhos de Farro. Optimo para edi- 
ficar pródio, Para tratar com Ma. 
Buel Bias Pereira, na Quinta (16) 

A ESTÁTUA DA LIBERDADE Ful 
OFERTA DO POVO FRANCES 

AO POVO AMERICANO 

A estátua da Liberdade, que se encon 
tra sitiada na ilha de Bedloe, no porto 
de Nuva York, foi oferecida pelo povo 
francês ao povo americano etn 1887. 

Fredéric Bartholdi, artista francês, foi 
quem a esenipim. 

A estátua tnede 45 metros dê altura é 
pesa 225 toneladas. 

* 

UM RELÓGIO QUE DATA DE 152% 

Na igreja de Saínt Rombaud, em Ma- 
files, Bélgica, existe um relógio quê da- 
ta de 1527, provido com 45 sinos, dos 
quais 31 foram fundidos em 1647, pelo 
mais famoso carrilhonista da época= 
Pierre Hemony. 

DE tNC IA 

Para àlém da literatura 

  

e do espírito 
  

por P; G. 

Não sei quem disse, e se não 
foi ninguém; di-lo-ei eu! «A litera- 
tura e o espírito são como 6 mar 
eo céu, o primeiro agita-se se- 
gundo o estado promente do outro,» 

Diremos, então, que a arte é 
ro criação do espírito genial, 
espírito que perdura, que não mor- 
re, Que perpassa gerações, remo- 
gando se na Forma e na Ideia. 

«O que perdura é obra dos poe- 
tasr—disse Holderlin como teste- 
munho de impossível... Mas algo 
morrerá? Seo Homem é a se- 
“qêência da Natureza e se ada Na- 
jlureza nada se perdé, mas tdo se 
transforma», então, o que perde- 
mos? O Beni de não sabermos   A MMOR IGREJA DO MUNDO 

«A Igreja de São Pedro, em Roma, é 
a maior da mindo: A maior igreja tem 
dhas vezes o tamanho da igréja de São 
Patiló, em Londres; Toi construia sôbre 
o túmulo do apóstolo Pedro, por ordem 
do imperador Cônstântino. Tem capaei- 
dade para 300.000 pessoas.» 

z 

VAMOS APRENDER MITOLOGIA 

«ncherontê—nin dos Fios do inferho, 
dê nome de Agieroite, Tilho dó Sol é 
“da Terra. Foi por ter fornecido água aos 
titãos, quando êstés pretendiam estalar 
o céu, que Aguéronte-toi transformado 
em rio e precipitado nos infernos,» 
BABEL—tórre que, segundo à Biblia 

às homens constráfrâm pata podêreni 
escalar o céu. Denis inutilizon-lhes o pro- 
fecto, confundi-lhes a lingua. Supiiha-se 
situada na antiga Babilônia», 
. GALEOTO-— a eoviteiro dos amores 
de Laircelote é Ginevrá. 

XContitiia) 

PONTO FINAL 

=(Quial é a palavra que tirando-lhê 
umha vogal e volocando-lhe outra, múda 
de livro para honiem? 

—Resposta: 

apreciar aquilo que se foi? Não! O 
êsludo da Alma é a continuação 
do Espírito. jámais se morre, quan- 
do se sabe para que se víve. 

espírito sobrevoa as rontei- 
Ras. Os metres flamengos, Kein= 
brandt e Breughel, por exemplo, 
exerceram a sua influência nítida 
sôbre tôda a pintura ocidental. 
celhoven, Moz-rt, Bach, Brahms; 

Waguer e Richard Strauss têm a 
máxima importância pata a músi- 

  

ca dos povos ocidentais, O mesmo 
pode dizer-se dos grandes mestres 
da pintura, tais como; Velasque?, 
Daumier, Degas, Manet, Renoir 
cu Durer, Holbein, Grunewald, 
unge, Slevogt e dos grandes 

escritores Miguel Angelo, Rodin 
Maillot e Kolbe. O mesmo se ob- 
serva na literatura, 

* 

À civilização helénica é um dos 
' pilares fundamentais do humanis 
mo ocidental, À comunidade dos 
povos e o seu intercêmbio intelec- 
tual são factos que se púderam 

Manhal—(tivro)=-Mantel—(homem). | observar em todos os tempos. À 

z 

Jazz Vende-se tôda à 
pancadaria de um «Jazz». 

Luforma esta redacção, 

estadia de Goya em Bordeaux exer- 
ceu; sem dúvida, influências notás 
veis sôbre a pintura francesa (Dau- 
mier, por exemplo) O mesmo po- 
de afiimar se com respeito a ou- 
tras nações. A orueça, a Dina- 
marca, a Suécia e a Finlândia ih- 

da Guerra 

  

Os bombardeiros britânicos deixaram cair as suas bombas em chetd 
sôbre vastos reservatórios de gasolina, comuflados, na Birmânia, 

  

  

Heidehstaaim, Lagerlof e Hamsum, 
são artistas consagrados. 

O espírito. por assim dizer, vão 
morre, transforma-se ho imalerial | 
não evolui nem sé modifica, per- 
manece inallerável. matar o bicho, dera dois dêdos 

* e conversa âquêle corpanzil que 
Desde o início dêste século, a | ficára imóvel por traz do balcão 

literatura ebropeia encontra-se nu-|imtindo, que escorria restos de 
tha fase de nítida transmutação, | Vinho e porcarias, embrulhára 
em virtúde da maioria das ações | Umas gramas de tabáco num pa- 

Crónica da capita! 
Tofo teto ojos Tio SIS Gjo úto TIS alo Vo TO wjó 

aMENTIRAM 

õ Sousa entrára na, taberna a   se terem desembaraçado de influ-' pel já velho, ehtalou im cigarro 
“ências estranhas. O carácter na- nos dentes e pôz-se a andar sem 
cional, sua base fundamental, pô-|dizer mais hada. Ardava gripa- 
de reaparecer e brilhar com todo | do já há dias e aquilo não haviá 
0 set explendor. | maneira de lhe sair do corpo. 

Vê se, então, que a vida evolui Uma tosse sêca, torte, violenta 
sôbre influências do espírito... ; abalava-o e de tal maneira que 

Os séculos são as ramagens dt- êle julgava sempre ue fa mor- 
ma árvore cujo tronco é a vida das Ter quando a maldita chegava é   gentes, k he tombalta ainda thais o pei- Quarido: da fundação em Wei. tô. O médico reckitára-lhe umas da aAssociação dos Escrito. Coisas mas nada faziam, O mal res Europeus» ali se discútiam. ABravara-se pouco a pouco e 0 amigâvelihente problemas de or-' Sousa por prudência, recelhera 
dem literária, os espíriios comega- à caia. O Corpo daquele gigan- vam, então, a Compreender se me-. te Mirrava então Velozmente, Sala lhor, ningiém duvidava que esta- Vá-lo era quási um impossível já, yam presentes os geniais Goelhe, Surgiram às dificuldades na casa Camões, Voltaire PHoldorta e to- por lalta do seu braço forte. Cont 

elas ilasteram as revoltas Contra 

  

uenciaram-se mutuamente e a 
ressonância da sua vida espiritual 
encontrou um forte éco na menta- 
lidade germânica. Tanto os escri- 
totes-de ontem, tais como: Bjorn 
son e Ibseu, Como os modernos, 

     

  

Toforma esta redacção. 

SUEMP 
  

Quem é que nesta Vida sempre inglória ; 
Ainda não sentiu êsse mistério 
Que há nima saiidade à Memória 
Dos mortos quridos, sós, no cemitério? 

Quem é que nêste mundo de amárgitras, 
Não pôs ainda lágrimas sentidàs 
Ao recordar na fria sepultura 
O Ente quê deixou infaustas tidas? 

Quem não cobriu de beijos já tumba 
O rosto descorado de uma amante, 
Em convalsão saúdosa que retumbá 
No derradeiro adetis mortificante? 

Quem foi que na Igreja da cidade, 
Ouvindo os sinos a dobrar finados, 
Não viu o pêso sacro da verdade 
O Tempo e a Morte sempre aliados? 

Quem é que não perdeu um rioivo amttdo? 
Quem não sofreu ainda sôbre a Terra 
E não chorou um filho idolatrado, 
Fiel espôso ou um ifmão na guerra? 

E quem ao ver o féretro na praça 
Ainda não pensou também no dia 
Em que, Jatal, terá a triste graça, 

— De ter o corpo ao pasto da agonia?... 

Hermínio da Silva 

dos os outros tia tribuna de honra, 
julgando o germinar dos tontem- 
|porâneos.;, A vida não começa... 
cuntinúa. 
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NOTICIAS LOCAIS 
| CR So io Sjo lo lo lu laje tio lo iojo vlw 

Cóisas que é préciso evitar, pa- 

xou-se-nos há dias o coveiro do 
cemitério da nossa fréguesia, sr. 
Gonçalo de Oliveira Santos, de 
que já há múito temvo Yeem 
aparecendo em cima de determi- 
inadas campas, no cemitério, e- 
brulhos de papel e panelas de 
barro de 3 pés, contendo rami- 
nhos de ruda, trovisco, alecrim, 
brazas, terra, ete., etc. 

O caso é deveras lamentável 
e por vezes faz-nos cisthar de 
que aquilo deve ser colocado à 
meia noite e ma maior parte às 
sextas-feiras, parecendo tratar-se 
de bruxarias. 

Então se faltar alguma coisa 
no cemitério, quem é o respon- 
sável é o coveiro não é verdade? 

Pois então essas pessoas que 
andam a assaltar o cemitério de 
hinite, não estranhem o descásque 
de um mtarnieleiro no seu costado. 

Não comentamos visto ser 
caso de polca edtcação e mere- 
cer o nosso despreso, mas não 

  

âquêle campo da igualdade, 

  

COMBÓIOS EM CACIA 
PARA O NORTE PARA O SUL 

5,35 Correio ds Correio 
6,30 Tramvet 7,29 Tramuei até 
72 Mixto Coimbra. 
7,28 até Gaia 11,03 Correio, tra- 
12,16 Tramuei des-| muei até Alfarelos 

de Coimbra.|15,25 Onibos 
17,34 > 16,16 até Aveiro   20,48 Correio, tra-/20,01 Tratnnei 
inuei desde Alfarelos!20,57 » 
21,54% > [21,35 Onibos 

ra bom nóme de Cacia— Quei-' 

é nada airoso para os visitantes Á 

tim destino tão cruel, tão ingra- 
to, tão diro. E o Sosa, pobrê 

(dele, chorava, contorcia-se, tinha 
[horror à ga sotria ainia mais 
vendo sotrer os sets. Tinha apê- 
go à vida, lá isso tinha, não pors 
que a loinásse Além dtima incer- 
teza, diwma mera Jantasia, duma 
mentira, dttm sonho, mas porguê 
Precisava & necessitava dela ago- 
ra mais do que nunca. Que sera 
do seis lar e dos seus filhos, os 
énicos em que êle fikava uns 
olhates vitreos, agotisantes, sail- 
dosos e que naquelas horas tris- 

tes, lúgubres, interthináveis lhe 
jam alimentando a esperainça dê 
que a morte não viria? Mas ela, 
a negra, que nada poupa; que 
nunca se comhovera ao gue quer 

iqne fôsse, que jâmais se apiedaz 
fra a dôres, a lágrimas ou a quels 
Xumes, viera buscá lo, ali mess 
mo, ao pé dos seus, obrigados 
-0s a vestif de negro, a guar- 
dar luto é desampatandozos para 
sempre, 

Fôra sepultado, um dia dêstes, 
o set cadáver. A* sombra dam 
tipreste gigante juzia pata sems 
bre o corpo inerte dum homem 
bom ge se sacrificara ta vida 
para esta só lhe dar em papa da 
stia abnegação, o seu estôrço, as 
táboas rasas com que lhe fizeram 
ocaixão. Deixára tudo, v Sotisa, 

família carpia agora as saiúda- 
des, única coisa que entontravyani 
para stiavisar aquela dôr horri- 
vel de o perderem e gue lhes 
pulsava no coração como um lãs 
tego, como um flagelo porque 
jâmais pensaram passar, A vida 
era aquilo. Para êles tmais nada 
havia. Era a dôr, o martírio, o 
sacrifício, a morte, o fim. 

Um caciense alfacitha, 

A seguir: 
Uma lição! Um exemplo! 

  

   



ECOS DE CACIA 

“ Rolicias do Regoja Notícias de Sarrazolã | Notícias de Tabneis 
Falecimento.— Por notícias vin- 

Garteira Elegante 

  

ANOS 
  

No dia 21 do último mês, fez 
24 anos a srt Maria Vieira de 
Bastos, espôsa do nosso assinan- 
te sr. António Maria da Silva 
Castro, de Mataduços e émpre- 
gado Camarário em Aveiro. 

— No último dia 2, o menino 
Franklim Sousa da Rosa, com- 
pletoú o seu 1º ano, é filhinho 
do nosso assinante em Azurva 
sr, José Alberto da Rosa e de 

Matos, empregado em Oliveira 
de Azemeis; Manuel Simões La- 
res, empregado na Curia; Frau- 
cisco Rodrigues Ribeiro e sua 
espôsa, residentes em Oliveira 
de Azemeis; Juão Pereira Duarte 
e sita espôsa, industrial de pada- 
ria em Espinho é Manuel Peréi: 
ra Duarte, empregado de padaria 
em Tomar; 

Em Cacta esteve a sr.* D Con- 
ceição Duarte Paula, espôsa do 
benquisto industrial de padaria 

em Coimbra; Joaquim da Silva|, 

artigo estão mesmo à dependu- 

Racionamento de géneros. — 
Fala-se no racionamento do pão, 

maneira que êste precioso ali- 
mento chegue a tôdas as tasas 

e bebidas, pois algumas conhe. | 
cemos nós que, à respeito deste 

ra. Afigurasse-nos que o caso | 
é fácil de remediar, oii pelo 
menos atenuar-se, Há várias pas 
darias no Fontão, (gue pertence 
a esta frêguesia), Êsse pão deve- 

  

as du nossa possessão de Pimor, E A a RR subenos ali ter fulocido com 40) Bolt será que éle seja feito He auos de itlade o nobao contera- 
neo e amigo er, Mauue] Bin des 

4 ú idaç de Miranda, deixando d Bibinhos é também às casas de SUA ortandude, Jusó, Jcão, Mânuel 
(8 Alice SimbBes de Miranda, era 
|filho do sr, José Sin des de Mi: 
randa e de sua espôsa sr.* Maria 
da Conceição, irmão dos nossns 
amigos sis, Adriano, João, Idali- 
no e Emília Bin dus de Miranda. 

Paz à sua alma. 

Visitas —A passar aa Fostas da 
Páscoa, visilárati-hos os mosso6 
conteriâusos sis. Mantic) Nunes 
da Cruz, Anibal dos Bautos Pinto 
sua Bspôsa e filhinhos, Ilídio No- 
gueita de Pinho, Manel Gon- 
culves, Mário Marques Car valhal, 
Voão Marques Calafate; António 
Muria Sindes Pinto, Acácio Ro- 
drigues da Silva, João Muria Si- 
ndes Pinto, José Marques Guias 
miar, José Marques Carvalhal, Ta 
delonso dos Santos Oliveira Del- 
fim Marques Ferreira, Delbm Vas   

sua dedicada espósa sr.* Maria tria, de preferência, aqui ser ven- Visitas, — Cumprimentâmos| lente Ferreira, José Maria Ferrei- 
Augusta Rodrigues de Sonsa, 
toprietários de mercearia naque- 

h localidade. 
—No dia 17 do corrente colhe 

14 primaveras a gentil menina 
Alda Pereira de Oliveira, filhinha 
da sr Maria Pereira dé Oliveira, 
residentes na Quintã, e de seu 

em Evora st. António Rodrigues 
da Paula; e os sts: Antônio Gons 
galves Nunes da Silva e João 
Gonçalves da Cruz, empregados 
de padaria no Porto; José Maria 
Pereira da Silva, industrial de pa- 
daria na Espadaneira (Coimbra); 
José Marques de Oliveira e sua 

dido e não noutras terras como “90 vindo do Porto o sr, Foi- 
está sicedendo actialmenite; evi- 1 
tar-se ja a escacês e simplificava- 
"Se O racionamento... 

Esta medida, aliás justíssima, 
não era nova, porque ainda há 
pouco foi proibido vir de Alber- 

[empregado na panificação, esteve 
cá u passar a Páston o hr, José 
Muria Rodrigues Crespo, 

ando Siniões de Moura; 
— Viudo de Mirunilela, onde 6 

—Também aqui eumprimen- 
Manuei Teixeira 

va, António Joaquim Ferreira, 
ftmelim Rodrignes Migueis, Ma- 
nuel Rodrigues Migueie, é 1 Pes 
reira Rodrigues, Munnel Maria 
Marques Ribeiro, António Maria 
Rodrigues Migueis, Josó Vicente 
da Silva, Manuel Maria Baptista 

   

támos, o gr. 
Reis o sua dedicaia espõea, ben- 
quistos industriais de padaria em 
V. N. de Gaia. 

Aniversário —No dia 10 “do 
corrente festejou 22 aniversários 
a menina Mura Ri diigues Dias, 
filha do sr, João Rodrigues Sa- 
jpateirinho e» de gua espõsa gr 

Ribeiro; Joré Marques du Cruz 
que levou sua Biba Mudalena! 
Maria da Ascenção Nunes da Sil- 
va e Guilhermina Oliveira Bastos 
e seus filbinhos. 
Retirada — Para o Quartel de 

Cavalaria 7, em Belém, retirou-se 
daqui o sr autónio Murques No- 
gueira, que gosou 20 dias de li. 

E : : : aria um padeiro que aqui tinha espôsa, residentes em Coimbra. poem lins o a ão o 
RETIRADAS sou a ser ali vendido, para aten- PR der as necessidades do consumo 

Pata a Marina Gratide, onde daquela vila. E no entanto, AI está a passar uns dias com seu bergaria-a-Velha tem três pada- fnarido sr. Matwel Gonçalves ias e Angeja apenas una. Para Nunes da Silva, retirou-se da êste assunto chamamos a atenção 

marido nosso assinante sr. Au- 
gusto Rodrigues de Oliveira, 
ausente em Lotirenço pie. 

—Nêssê dia, telébra 33 anos a 
sr.* D' Judith Nunes de Carvalho, 
espôsa do angejense nosso assi- 
hante e conceitiado industrial de 
padaria em Lisboa sr. Júlio Nu-   
nes de Carvalho. 
—Em 18, festeja 19 aniversá- 

rios natalícios o sr. Fernando 
Augusto Maurício de Oliveira, 
filhó do nosso assinante sr. Fran- 
tisco Augusto de Oliveira e de 
sua espôsa sr.* Maria da Alegria 
Maurício de Oliveira, respeitáveis 
comerciantes em Cacía, 
—No mesmo dia passa mais 

um aniversário a sr,* Eduarda 
ta Conceição Cnha, espôsa do 
nosso assinante sr. Mantel Ro- 
drigues da Cunha, residentes em 
Vila França de Xira. 
—Em 20, faz 20 anos 6 sr. 

Joaquim Gongalves de Melo, nos- 
So assinante, natural de Fermela 
€ empregado de padaria ém Sa- 
mora Correia. - 

—Nêsse dia, passa mais um 
aniversário a sr Maria Nunes 
de Abreú Branco, espósa do nos- 
so assinante e Denquisto indus- 
trial de padaria em Lisboa sr. 
josé Rodrigues Branco, , 

=-Ainda do mesnio dia, faz 
anos- « sr Maria da Conceição 
Marques, espôsa do nosso assi 
hante sr. António Nunes Mat- 
ques, residentes em Lisboa. 
- —Em 21, 0 noso assinante sr, 
Eleutério Simões Carrêlo faz 26 
anos, residente na capital, 
—No iitesmo dia completa 24 

anos o sr. José Gonçalves Faria 
Júnior, filho do nosso assinante 
e benquisto industrial de padaria 
em Lisboa st. José Gonçalves 
Faria é de sua espôsa sr;* D. 
Ana dos Saritos Silva Faria. 
— Aida tiêsse dia, o menitio 

Waldemar de Oliveira Branco 
completa mais tm ano, filho do 
nosso assiniante sr, Joagtim Ro- 
drigues da Silva Branco e de sija 
espôsa sr.” Maria Teixeira de 
Almeida e Silva, residentes na 
capital. 

A todos os aniversariantes etis 
ViaritoS míiitos parabétis, 

VISITAS 
emas eram 

À passar às festas da Páscoa, 
vieram até esta região muitos 
nossos assinantes, tendo nós 
tumprimentado em Aveiro o im- 
portante industrial de padarias 
em Lisboa sr. Custódio Margties 
Pitarma e stia ext! espôsa; na 

Tuiíntã ha última sexta-feira à 
sr.* Ana Rosa Nunes Nogueira. | 

—Retiron-se da Quinta para 
isboa a menina Latra Nunes 

Marques, que naquela cidade es- 
tá a passar uns dias com sua ir- 
mã Joalia é Seu cunhado nosso! 
amigo sr. Mâniel Dias Pereira. | 

=Foi passar à Pástoa Com, 
suas irmãs e cânliado à Lisboa, 
a menina Arlinda do Carmo da 
Silva, filha da sr.º Maria do Cat- 
mo (a Bençõa), de Cacia. 

NA REDACÇÃO. 
e mm e e ra 

Em nossa redacção apresenta- 
ram-nos eumpriiientos os nos- 
sus amigos srs: José Rodrigues 
Lourenço, que pagou à sta assi- 
natura; Joaquim Marques da Sil 
va, Armando de Azevêdo Píres, 
António Nunes Pereira, António 
da Silva Barbosa, Manuel Si- 
mões Teixeira, José Nogueira Si- 
imões e sua espôsa sr.à Maria Si- 
niões Teixeira, Delfim Valente 
erreira, que pagou a sua assi- 

natura; Avelino Tavares da Silva, 

pagou a sta assinatura; José Jú- 
lio Cravo da Silva, Altino Mar- 
tis da Silva, Florindo Dias Pi- 
nho, José da Silva Samartinho, 
que pagou a sua assinatura: Joa- 
quim Rodrigues Barbosa, que 
pagou a sua assinaturas José dos 
Santos Bartolomeu, António Pe- 
reira de Melo, Silvestre Gonçal- 
ves Faria, Ediiardo Nunes, Hers 
nani Seabra Coelho e Ribau & 
Anibal Simõés Pinto. 
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Notícias de Frossós 
Baptizado. — Recebeu  baptisz 

mo ua nossa paroquial igreja, no 
passado dia 1L, vm filhinho do 
sr. Tenente António Praça, que 
recebeu o nome de Fernando An- 
tónio Ferreira Dias Praça, 

Visitas. —Por uns dias, estão 
cá vindos da capital os srs, Joa- 
quim Meques da Silva, indus- 
trinl de padaria e António Bor 
vardino, vendedor de pão, 

Cnmprimentamo-los, 
Carzioneta.— à parece por aqui 

vastas vezes uma câmioneta de 

  

Acácio Rodrigues da Silva, que: 

da Comissão Regulatora, 
Casamento. — Está para breve 

9 casamento do sr. Dominpos 
Rodrigues da Silva, com a meni- 
fia Rosa Nogueira Pires, 

| Maria Rega, lavradores, daqui. 
Parubéns 6 muitas venturas: 
Retirada;—A passar a Páscoa, 

seguiu daqui para Coiinbra a es- Baptizado —No último dia 10 | Pôsa do comerciante neste lugar 
recebeu baptismo na igreja ima- 
triz desta fiêguesia um filho do 
sr Júlio Ribeiro da Silva e de 

|Blia espôsa sr.* Ester de Dieta, 
Capela. O heúfito recebe o no- 
ime de João e foram padrinhos o 
sr. Manuel da Silva Amaro e a 
sh* Beutriz de Almeida Capela. : 
Jantar de anos. — No tia 3 do 

corrente a mademolseile Arman- 
da Pereira de Lemos Castro fes- 
tejára 20 Horidas primaveras, é 
por tal facto, refiniu à sua volta 
muita da sua respeitável família, 
sendo servido um verdadeiro jan- 
tar de anos em sua casa. 

Receba a Atimatidinha Os hos: 
sos etusivos parabéns. 

d 

10 faleceu o sr. Salvador Simões já 
Ribeiro, de 34 anos de idade, mo» Q 
rador na rija do Espírito, 

Era casado com a sr.à 
Nunes R beiro e pai das meninas |b 
Maria Helena e Gracinda Nunes 
Ribeiro, ambas de tenra idade, | 

No funetal do exlinto; etecluado 
no dia imediato, encorporou-se a 
irmandade de Nossa Senhora das 
eves e imuito povo, sendo ofere- 

tidos ao finado 5 boiigiets de Ho- 
res com sentidas dedicatórias. 

A thave do féretro era conduzi- 
da pelo sr. Manuel Maria Teixei- 
re as saltas pelos srs: José Ro- 
drigues da Silva e Augusto Mar- 
tins de Azevêdo. | 

odos os serviços fifnebres es: 
tiveram a cargo da agência do 
nosso amigo sr, Raúl Capela, 
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Páscoa, cumprimentámos cá “os 
nossos amigos srsi Ernesto Ro! 
drigues Barbosg, benguisto in- 

cn de Xira, que se Ênzia acompa- 
nhar de sua bx ospêsa sr; D. 
Rosa Sinões de Moura, sia filha 
lida Simões de Moura & criada; 
Silvestre Gonçalves Furia, consi- 
vderado indastrial de padaria em 
Setubal, que logo à sua chegada 
mandon «deitar para a bateiras»; Faleciméntos.— No último dia, Mantel Patilino, tonêeithado in- 

ato. | gs mia á 
elmira | drigues Lourenço, militar em Liss 

industrial de padaria em Casta- 
nheira (Vila Franca de Xira): João 
Rodrigues Lopes, empregado na 
panificação do Barreiro; Manuel 
dos Suztos Costa, António da 
Silva Barbosa é Antônio Nunes 
Pereira, militares em Coimbra 

'Batalhão 
Lisboa, o militar nosso q 
| Raúl dos Santos Neto;— O, 

em | ria ted aaa 
mãos Manuel Maria, industrial de | Weté da mossu Armada; Mánuel 

sr; António Rodrigues Soares, —C, 
  —uas — é mm 

Notícias da Póvoa e Paço 
Visitas. = A passar as Festas da 

ustrial de padaria em Vila Fran- 

netrial de padaria em Castaia, 
ve se fazia acompanhar de gua 

espõôsa e ctintn;. José Ho- 

ou; Jonquim Marques da Silva, 

Retirada. —Depois de gosar 16 
ias de licença, retirou-se para o 

do Telegrifistas, em 
sigo gr.   

vença. y 
Lêmpadas eléctrizas,— neon- 

tram se muitas lâmpadas eléctri- 
êns da iluminação pública funúdis 
das, pelo que o nosso lugar está 
Quâsi Às escnras, 

Pedimos a quem competo; a 
sua substituição 
Nascimento. — Cory feliz parto; 

deu à luz na passada senáta Um 
robusto bébé do sexo masculino 
asr* Anunciação Rodrigugs Ja 
Silva, espêsa do sr. Jeab Matia 
Simões Pinto, 

Anos.—No dia 15, completa DO 
anos a sr,* Rosa Rodrigues No- 
gueira, espôsa do sr. Jvão Rodri- 
gues Migueis é sogra do nosso 
amigo sr. Carmindo M, Ferreira, 
—Também no din 16, faz 60 

anos a sr! Maria Marques Bap: 
tista, espõsa do sr. Ventira Mar. 
ques de Oliveira, lavradores aqui, 

Muitos páinbéna, : 
Estáda,— Está cá, vindo da F, 

da Fóz o st, João de Abrou Ri- 
beiro, que ali era bmpregado, 
Doente. - Está um pouco do- 

  

ente o sr, Artur Pereira dos San - 
tos, negociante nqui., 

Novo assinante. —Voltot a usa 
sinar o «Ecos de Cacdas, o nosso 
amigo sr. Ildefonso dos Santos 
Oliveira, 
em Espinho. — O, 

estimado panificador 
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Noticias de Ullerinha 
Visitas. — À passsr as festas da 

Páscon, vitnos uqui os sis! Ars 
mando de arevêdo Pires, grus 

—No 
do corrente com 5 
Ana Ribeiro de Sousa, mãi do sr. 
Adelino Marghes de Campos e das 

ésames aos doridos. 
Fontão, falecei no dia 11 

auos a sr,* 

padaria em Aljubarrôta (Alcobaça) 
e Avelino, empregado na panifi- 
cação do Estoril, 

Os nossos parabéns. k 
Partidas e Chegadas —NVindo 

de Lisboa, esteve nesta frêguesia 

Gonçalves de Sonea, empregado 
de padaria em Lisbon, que ainda 
cá está; Manuel Maria Maiques, 
empregado; Antônio Rodrignos 
da Puula, empregado; José Go- 
mes, empregado; a Manuel Murin 

sr.'S Alzira e Lucinda Ribeiro de 
Sousa e sogra dos srs, Benjamiin 
R. Tavares e Adelino Marques. 

No funeral da finada encorpora- 
ram-se 3 irmandades e muito povo, 
tendo a «Banda Bingre Canelenses, 
de Canelas, executado sentidas 
marchas fúnebres, 

Conduzia a chave do alaúde à 
sr. António Nogueira da Silva e P 

a   do já regressado àquela cidade o 
sr. João Rodrigues Miranda, fiscal do Fast da Companhia Iudusttial Portu-| "eith, empregado em Leirin. 
gal e Colóuias, 

lda 
ra da Silva, industrial de padaria 
em Vila Franca de Xira; Manuel 

passar as festas da páscoa, ten- 

—Estiveram a passar as festas 
Páscoa as a18º Antônio Nogasi- 

inho 

srjê 

Coimbra; e Clemente Dias For- 

Rodrighes da Panla, sna espósa 
Prazores de Azevêdu, de 

Retirada. — À passur x Páscoo, 
retirou-se para a capital o gr, An- 
tônio dos Santos, que ali foi 6e= 
tar uns dias com seus filhos, 
Nascimento.—No passado dia 

6, teve a sia delivranca a ar$ Aleixo, industrial de pada: as toalhas os srs, Florindo Nunes Irene Dias de Pinho; dendo &   Quintã estiveram os srs: Mantel 
Simões Peixinho e sua espósa 
sr.* Maria Rosa Simões Teixei- 
ra, estimados comerciantes em 
Lisboa; José Nogueira Simões 
é sua espósa sr.” Maria Simões 
Teixeira, residentes em Tomar; 
Mantel Simões Teixeira, empre- 
gado de padaria em Tomar; José 
da Silva Samartinho e sea filhi- 
nto José, benguisto industrial de 
padaria na Golega; Joaquim Ro- 
drigues Barbosa, empregado de 
padaria no Caramulo; Salyador 
Simões Lares e sua espôsa, resi- 
dentes em Sargalhos: Hermínio 
Simões Larese Abel Moreira da 
Silva, empregados em Espinho; 
Acácio Fernandes Nina, militar 

certo comerciante ali de sngeja, 
que segundo dizem, o seu dono 
compra por qualquer preço todos 
os cereais que os nossos luvrado- 
res teem disponiveis, 
Carteira. — Apatecot em easa 

do stu dono a earteira que há 
semanas foi perdida pelo sr; Ma- 
nuel Quintas, 

À pessoa gue à encontrou, foi 
imetsr-lhagpor um espaço da por- 
ta da sua residência, com todos 
98 seus documentos, excepto aé 
3 três notas de 20800, 

O sr. Mannel Quintas agrade- 

ptia em Algés; Ferdundo Nogueira | de Pinho e Manuel da Silva Va- 
tente Júnior, 

Condolências à família. 
Aniversários.—No dia 9 do cor- 

rente passou o 25.º aniversário na- 
talício do sr. Vitoriano Margues 
da Silva. Solenisando esta data, 
realizou-se no Retiro do Cantinho 
um lauto banquete, a que assisti- 
ram alguns amigos mais íntimos, 
sendo trocados muitos brindes pe- 
las felicidades do sr; Victoriano. 

a 

o 

da Silva, do Estorilje no Fontão 

galves de Oliveira, itdustrial de 
padazin em Lisboa, 

( 

ex,."º fanília do si, João Gon- 

—Chegou bá dias de Lisboa 
er. Florindo Nunes de Pinho. 

uz com felicidade um robnato 
réb6 do sexo masculino, espôsa 
lo vosso amigo e assifanta do 
«Ecos», ar; Francisco Afunso Los 
Pes. h quem onvininos parabéria, 

Doente-—Nui experimentando 
— Eslá cá o ur, Atigusto Nn- 

nês da Cruz, da run do Ribeiro 
e conceituado industrial de pa- 
daria em Oeiras, 

—No dia 12 do corrente fez 21 
anos o sr. João Tavares da Silva,   ceria a eesa criatura pessoalmen- 

to se soubesse quem ela é; poisa| 
documentação fazia-lhe muita!   
falta— Gs l 

angejense que no dia 19 próximo 
deverá embarcar no paquete «An- 
gola» cam destixo a Africa e ora 
em visifa de despedida a seas ir-   sua família, O sr. António Nunes 

das Neves 6 sua espôsa sr, D, 
Rosinda Sonres das Neves— G. I   

sensíveis melhoras q sr;* Inginda 
Gonçalves de Sousa, filha do nos. 
so estimado conterrâneo sr, ant 
tónio Gonçalves de Sousa, — (G, 

— Vindo de Idanha-a-Nova, es- Ce me matei táaqui o er. António Ferreira] qui. á . Souto, empregado de padaria, Wilson Nutes Fontoura — Partiu para o Minho, cnde 
foi passar as fostas da Pásgoa com ANG EJA 

Encirrega-so de todoa os tras 
balhos de pintor o, esticador, pe- 
08 preços niais económicos.
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| GRAVATAS: 

  

Abriu ao público com as.mais altas 
novidades e exclusivos em: 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PÉLES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boêmia, Limpope. 

As melhores marcas em seda pura. 

PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro, 

| PROPRIETARIO: Garilos Mendes TELEFONE 449 h 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho - AVEIRO W 

< 
  Mem = eu traria 

  

  

Fotograila Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos [otográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Veida de rolos, Films Pack e pata a Cine- 
Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agfa. 

  

  

Levedura Nacional| | 

Ter 
q sr 

AGENCIA COSTA 
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-— 

- ee 
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Fere Reto ape era 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, nrgentina, américa do Norte, França é África 
e trata de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

    

  

  

  
  

SELECIONADA 
a. preferida - A melhor pa- 
pelos bous | A Guegarante mais ren-| ta Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

deem sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

pa Bicicletas 
à)    Últimos modelos 

DESDE 

Esc. 1680400 

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telef. 27027 

BURIVESARIA VIEIRA. 
SEARA Té 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO 

tL
6€
) 

  

  

Compra —: Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida, 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas. 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacía. 

(437) mn da Repúbtica CACIA 

Srs. Industriais de Padaria) 

Os vossos fornos precisam reparação ou nova eons- 

trução? Precisnis de masseiras, taboleiros, pás, proja- 
etures eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tia de calôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

eme, 

VINHO DO PORTO. 
NEN AE ET TO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Eodrignes Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261, 

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em eaixões ou nrnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nmó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

de 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de s6re 
ralharia, tais como: moinhos de ágna, vento 

8 gado, carros volantes, ete, ate. EL) 

EFMEBSR E ETO, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. Avirritação é dominada, a pele é refrescada é a); 
viada, Os alívios começaram. Medicamento pur extoe 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda ent todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro: & Carvalho da Fonseca, Ld 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
À para: 

Infecções da barba, impingenis e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ques 

  

  

(510 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

- Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGULIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os aistomns, 
de fornos de padaria; fornecendo tôdas as fercagena, 
musseirus, taboleiros é O restante para padarias. 

Encarvega-se de tirar quaiquer plauta com pronti- 
dão e seriedade, Não Lemendo competidor. (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
regra q sIeso 

| é ontras desde 200 n 1500800 afinnçadas 
  

À casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

1 ELEFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais báratas tintas de 

impressão em cores & preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos (163) 

  

  

— Mipio Monteiro 
atrito 

ALFAIATE 

id 

EXECUTA com per. 
feição todos os lralba- 

lhos da especialidade 
para militares ce civis, 

| PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
. (Por cizia da Esquadra) 

Telefone 46057 

É LISBOA 

  

Oficina de Fogo de arlilicio 
de—— José Soares C“alenda (239) 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 
Nesta acredilada casa executam-se os mais attís. 

ticos fogos do ar, preso, aguático e tipo japunez, etc, etc,  
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